Little

Doce e pequenina Little
a maldade te excluiu
lacerou por dentro
calou para sempre o seu miadinho rouco...
Como te culpar 
pelas suas escolhas?
Doce e frágil Little
nascestes assim
e agora...
jazes ao pé da jovem amoreira
no árido solo de pedra...
..........................................
Minha magrelinha Little
tentei em vão 
proteger-te da crueldade humana
dos infelizes que mutilam e matam
acabando por envenenar
a própria alma...
..........................................
Minha menina Little
rezei, prometi, implorei, me desesperei
perdoa se falhei
(às vezes preces e 
promessas falham)
Só me restou
falar...
então, falei 
Não me escutou mais
..........................................
Estás livre agora
das dores e mazelas desta vida
não a esquecerei jamais...
descanse em paz 
minha estrelinha Little...
..........................................

Little nasceu em 12/09/2002 de um parto muito complicado, onde a sua mãe teve que ser submetida a uma cesariana. 
Nas cores branca e cinza, pequena, magra mas de personalidade forte e muito temperamental sempre teve os seus lugares preferidos mantidos com exclusividade.
Assídua, era a única dos cinco gatos que podia permanecer o dia todo dentro de casa sem causar nenhum problema.
Hoje, 15/01/2008, após fazer a sua refeição matinal, saiu para uma volta pelos muros, telhados... Retornou 15 minutos depois com vômitos. 
Ela foi levada para o veterinário com quadro de envenamento grave onde foram feitos os procedimentos de desintoxicação.
Little não resistiu e nos deixou na manhã deste mesmo dia, com a aparência calma e suave, como sempre teve.
Quem fez tamanha maldade com essa gatinha de aspecto tão frágil e de olhos que espelham a própria alma? 
A resposta é essa: um ser bestial que é capaz de matar uma andorinha nos céus.
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